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Embaixador do MRE e presidente da Funag

“A ADESG é um instrumento 
de ampliação das 
responsabilidades da cidadania 
na construção do Brasil".
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“Para as rodovias, em 2009, 
foram reservados R$ 8,9 bi, até 
2010, R$ 5 bi serão investidos 
nas ferrovias".
Luiz Antonio Pagot
Diretor do DNIT
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A ADESG foi uma das insti-
tuições representadas na ceri-
mônia de entrega da Medalha 
da Ordem do Mérito Naval. 

Somente três pessoas foram 
agraciadas com a Medalha no 
grau de Comendador: o Prínci-
pe Eudes de Orleans e Bragan-
ça, o empresário Eike Batista 
e o professor Pedro Ernesto 
Mariano de Azevedo.

Medalha
Foto: Divulgação / ADESG

Professor Pedro Ernesto recebe Medalha do Mérito Naval

Petrobras tem 
novo simulador 
100% nacional

Um novo simulador, inau-
gurado pela Petrobrás na uni-
dade do Senai em Macaé (RJ), 
vai ajudar na formação de mão 
de obra no curso de Movimen-
tação de Cargas do Programa 
de Mobilização da Indústria de 
Petróleo e Gás (Prominp). 

O primeiro simulador de 
operações de guindaste offsho-
re da América Latina foi de-
senvolvido com tecnologia 
100% nacional. Todas as con-
dições poderão ser simuladas, 
como variações climáticas, 
características da carga e até 
mesmo situações de falha no 
equipamento.

Foto: Divulgação / Ag. Petrobras

Guindaste offshore

A concessionária Light 
S.A. pretende elevar em 30% 
a oferta de energia elétrica no 
mercado fluminense até 2012. 
Com um investimento total 
em torno de R$ 750 milhões, 

a companhia colocará em 
atividade mais três usinas. 
A estimativa é que as obras 
gerem aproximadamente 500 
empregos diretos.

Light eleva produção 
de energia em 30%

Prédio da Usina de Fontes, da Light S.A., no Rio 

O Arquivo Nacional es-
tá promovendo a exposição 
“França: uma festa brasilei-
ra”. Estão em exibição livros 
raros, plantas, fotos e ima-
gens que narram a influência 

francesa na vida brasileira, 
desde o século XVI. Um dos 
destaques é o livro História de 
uma Viagem Feita na Terra 
do Brasil (1586).

Exposição marca ano 
da França no Brasil

Resgate do 
voo 447 une
forças militares

Durante o mês de junho, a 
Marinha e a Aeronáutica rea-
lizaram a maior e mais com-
plexa Operação de Busca e Res-
gate já conduzida pelas forças 
armadas brasileiras em área 
marítima. Foram 26 dias de 
buscas aos corpos e destroços 
do voo 447 da Air France, que 
desapareceu em 31 de maio.

Prefeitura do 
Rio recebe 
homenagem

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro foi homenageada pela 
ADESG durante o almoço 
mensal de confraternização. 

A instituição foi represen-
tada pelo presidente do Insti-
tuto Pereira Passos (IPP), Fe-
lipe de Faria Góes, que expôs 
os planos da prefeitura.

Almoço mensal

Parceria vai 
qualificar 
profissionais

A ADESG oficializou par-
ceria com a Themas Consul-
toria. Com o convênio, o obje-
tivo das entidades é oferecer 
formação especializada para 
profissionais atuantes em ins-
tituições governamentais e 
privadas. O início das ativida-
des ainda não foi estipulado.

Cursos

CEPEs têm 
início em 
todo o país

Diversas delegacias e repre-
sentações da ADESG realiza-
ram, em junho, as solenidades 
de abertura dos CEPEs. Além 
disso, promoveram uma série 
de eventos como viagens de es-
tudos, seminários e encontros, 
em várias regiões do país.

X Convenção da ADESG 
vai produzir raio-x sobre 
conjuntura nacional

Uma das principais propos-
tas da X Convenção Nacional 
da ADESG é estimular os 
Adesguianos participantes a 
desenvolverem atividades e a 
realizarem estudos sobre seus 
estados de origem, a partir da 
discussão dos temas propos-
tos para debate durante o en-
contro. A ideia é preparar um 
relatório final, contendo um 
raio-x da conjuntura brasilei-
ra, que será encaminhado às 
autoridades federais.
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Cônsul-Geral da França no RJ, Hugues Goisbault, e Jaime Antunes do AN

Uma das atrações da X Con-
venção Nacional da ADESG, 
que acontecerá no período de 
8 a 10 de outubro, no Clube da 
Aeronáutica, será o concurso 
de artigos.

Segundo os organizadores, 
ele é aberto a todos os Ades-
guianos e Esguianos do país. 
Os textos devem abordar um 
dos quatro temas conjunturais, 
nas áreas de educação, econo-
mia, meio ambiente e defesa. 
O prazo final para entrega é o 
próximo dia 31 de agosto.

Foto: Divulgação / ESG

Professor Flávio Ramazzini

Concurso será 
atração do evento

Programação
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A ADESG foi convidada 
para o X Congresso Nacio-
nal de Auditores dos Cursos 
de Defesa Nacional, que será 
realizado em Lisboa entre os 
dias 23 e 25 de outubro. Com 
o tema “Novos Equilíbrios 
- Sair da Crise”, o encontro 
vai debater questões ligadas 
à crise de valores, segurança 
e economia global.

A participação foi aberta a 
todos os sócios, que apresen-
taram textos sobre os assun-

tos a serem abordados. 
A Comissão Científica 

vai se pronunciar até ao dia 
24 de julho, sobre a aceita-
ção dos resumos enviados. 
Durante o congresso, cada 
apresentação terá duração 
de 15 minutos. Para qualquer 
informação ou esclarecimen-
to, o secretariado da AACDN 
pode ser acionado pelo tele-
fone (351 21) 213 465 888, pelo 
fax (351 21) 213 257 886 ou ain-
da pelo e-mail aacdn.sede@

mail.telepac.pt
A ADESG é a congênere 

brasileira da AACDN, preo-
cupada também com a segu-
rança, a identidade nacional 
e os valores culturais do país 
irmão. As boas relações de 
cordialidade entre as duas 
associações já são antigas e 
estão solidificadas por um 
protocolo de mútuo entendi-
mento, firmado entre as du-
as entidades em 3 de junho 
da 2001.

Associação vai a Portugal
discutir saídas para a crise
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Fragata Constituição chega ao Porto de Recife transportando os destroços do Airbus A330 da Air France

Foto: Rogério Reis / Light S.A.

Foto: Divulgação / Marinha do Brasil

Foto: Divulgação / Arquivo Nacional
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C
omitiva formada por 22 Adesguianos e Esguianos, para via-
gem à China, registra parada durante tour pela cidade de 
Dubai, primeiro local visitado pelo grupo. 

Segundo informou a coordenadora da Diretoria de Viagens da 
ADESG, Marijane de Vasconcelos Tavares, outros destinos estão sen-
do programados para o segundo semestre de 2009. 
Ela afirmou que a preferência da diretoria da instituição é por pa-
cotes nacionais de curto período. "Os pacotes são destinados a 
Adesguianos de todo o país. Na medida que acontecer a divulgação 
dos locais vamos estudar a melhor maneira de reuniu grupos de 

diversas regiões", explicou.
Um dos pacotes já fechados é uma viagem a Lisboa, por ocasião do 
X Congresso Nacional de Auditores dos Cursos de Defesa Nacional, 
que será realizado no período de 23 a 25 de outubro, em Portugal.
"A ADESG, na qualidade de instituição congênere à Associação dos 
Auditores dos Cursos de Defesa Nacional (AACDN), é uma convidada 
especial para o evento. Já contatamos os hotéis locais, empresas de 
turismo e estamos acertando os últimos detalhes para oferecer aos 
Adesguianos uma viagem confortável, organizada e interessante, 
como foi a da China e Dubai", salienta Marijane. 
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Editorial
Ninguém segura este País

Convênios firmados pela ADESG

Convênios

- Faculdade Hélio Alonso 
- Universidade Gama Filho 
- Universidade Estácio de Sá 
- Faculdade Bithencourt 
- Mongeral S/A 
- Hotel Fazenda Acalanto 
- Soc. de Ensino Estácio de Sá
- Clube Militar
- Clube de Aeronáutica

Objeto

- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
- Cursos Universitários 
-Seguro de vida 
- Lazer - Conservatória/RJ 
-Cursos Universitários
-Hotel de Trânsito - Lagoa/RJ
-Hotel de Trânsito - Pça XV-RJ

Vantagens 

- Descontos de 10% a 30% 
- Descontos de 25% 
- Descontos de até 30% 
- Descontos de 30% a 50% 
- Até 80 anos de idade 
- Desconto de 10% 
- Pós-Grad. Ciência Política 
- Diária para sócio + 50% 
- Diária para sócio 

Informações: adesg@adesg.org.br

Foto: Divulgação  / ADESG

O Clube de 
Aeronáutica

 Dizia Therezinha de Castro, quando 
membro do Corpo Permanente da ESG, 
atuando na Divisão de Assuntos Inter-
nacionais que o Brasil será uma das 
duas grandes potências mundiais. E 
será mesmo.

A outra potência seria a China, com 
seu bilhão e trezentos milhões de habi-
tantes, que está se transformando em 
uma potência econômica, por meio de 
um esforço de décadas, até agora bem 
sucedido.

Ao visitá-la em maio deste ano veri-
ficamos seu progresso, a simpatia do seu 
povo, cidades moderníssimas, muito 
bem tratadas, internet funcionando, 
assim como os canais de televisão de 
diversos países do mundo – pelo menos 
nos hotéis onde nos hospedamos.

Mas verificamos também que a 
China não é uma nação como o Brasil. 
Lá se falam vinte e três línguas, em cin-
quenta e seis províncias. Uma chinesa 
nos disse que ao viajar de Xangai para 
Hong Kong, só consegue conversar com 
os chineses de lá em Inglês. Isto porque 
ela fala Mandarim e em Hong Kong o 
idioma é o Cantonês. O número de dia-
letos sobe a centenas. 

Cerca de quatrocentos milhões de 
chineses estão em grandes e prósperas 
cidades. O restante da população vive 
no interior, tendo por base de susten-
tação a agricultura. Foi-nos dito que as 
famílias receberam pequenas proprie-
dades, de onde tiram sua alimentação e 
o suficiente para a venda de alguns pro-
dutos, o que lhes permite uma pequena 
renda destinada a aquisição dos bens 
que necessitam. Mas o que nos desper-
tou mais a atenção foi quando soube-
mos que  um cumprimento usual entre 
esses camponeses ao se encontrarem é: 
-“Você já comeu hoje?” 

Sentimos que há maior liberdade 
para as pessoas circularem dentro do 
país. Lá as exigências burocráticas 
para ir de uma cidade a outra eram 
muito grandes.  Foi-nos dito que o 
desenvolvimento da agricultura certa-
mente levará um imenso contingente 
populacional em direção às cidades. 
Como já aconteceu no Brasil, que tinha 
80% da sua população no interior e tem 
hoje 80% concentrados em uma faixa 
litorânea com cerca de 150 km de lar-
gura. As nossas metrópoles estão fave-
lizadas. Lá deverá acontecer o mesmo. 
Só que serão centenas de milhões de 
pessoas em um movimento migratório 
interno, em busca de empregos nas 
grandes cidades. Como dizia o grande 
mestre Ernesto Luiz Oliveira Júnior: 
-“Todo desenvolvimento traz embutido 
um efeito perverso, que exige mais 
desenvolvimento para superá-lo.” 

Mas o problema que nos pareceu 
mais sério é a diversidade de línguas 
e culturas, que nos mostram aquele 
grande país como uma Confederação, 
mantida enquanto houver um regime 
forte e centralizado. Algo semelhante a 
União Soviética que aos poucos foi sendo 
desmembrada, a medida que as nações 
antes mantidas atrás da chamada Cor-
tina de Ferro foram adquirindo autono-
mia e restabelecendo suas soberanias. 
Ainda hoje a Rússia é uma Federação 
que corre o risco de outras perdas ter-
ritoriais. Com a China poderá repetir-
se esse fenômeno. A Liberdade é o Bem 

A exemplo dos seus congêneres 
mais antigos, Clube Militar e Clube 
Naval, o Clube de Aeronáutica, 
fundado em 1946, é uma associa-
ção civil, sem fins lucrativos que, 
basicamente, objetiva estreitar 
os laços de união e solidariedade 
entre os Oficiais da Aeronáutica e 
Oficiais das outras Forças Arma-
das e demais segmentos da socie-
dade, através de atividades sociais, 
culturais, desportivas, recreativas 
e assistenciais, promovendo ainda 
o incentivo de manifestações cívi-
cas e patrióticas. 

A sua Sede Social localizada na 
Praça Marechal Âncora, em frente 
ao Museu Histórico Nacional, inte-
gra o Corredor Cultural do Centro 
do Rio de Janeiro. Dotada de moder-
nas instalações, incorpora vários  
salões, restaurante, mirante e 
áreas de lazer. Atualmente estão 
em curso várias melhorias, além 
da ampliação de espaços, para per-
mitir a realização de eventos de 
maior envergadura. De todas essas 
dependências se pode vislumbrar 
uma das mais belas vistas da Baia 
de Guanabara. Dispõe de um Hotel 
de Trânsito com apartamentos 
e suítes refrigerados, TV a cabo, 
frigobar, acesso à internet, sauna e 
piscina. No deck onde se realizam 
as tradicionais reuniões de  tur-
mas, pode-se degustar aperitivos 
e desfrutar de momentos de sau-
dável lazer, enquanto observa-se o 
movimento de aeronaves que ope-
ram no Aeroporto Santos Dumont, 
as barcas na Baia de Guanabara, 
a Ponte Rio-Niteroi e a beleza da  
Ilha Fiscal.

No Centro de Convenções o 
Departamento Cultural ministra, 
regularmente, cursos de aspec-
tos econômicos, sociais e cultu-
rais e, às terças e quintas-feiras, 
Grupo de Estudos se dedicam a 
discussão sobre temas relevantes 
de interesse nacional, gerando 
contribuições que identificam o 
nosso pensamento sobre as ques-
tões estudadas. Às tardes desses 
mesmos dias o Cine Asa exibe 
filmes sobre assuntos político-
sociais e de interesse científico, 
que são analisados e debatidos 
pelos espectadores.

Localizada em região nobre 
da Barra da Tijuca a Sede Aero-
desportiva ocupa uma área verde 
de 38 km², dispõe de restaurante, 
salões, parque aquático, escola, 
quadras de tênis, futebol, paint-
ball, churrasqueiras, aeromo-
delismo, hipismo e um enorme 
potencial de esportes aquáticos 
a explorar. Especial destaque 
merece o Departamento de Ultra-
leves que possui pista de pouso 
exclusiva, hangar, sala de brie-
fing, torre de controle, sala de ope-
rações, bar e lanchonete.

Para a maioria das modalida-
des esportivas existentes há instru-
tores qualificados à disposição dos 
associados. A Sede Lacustre loca-
liza-se no Município de Arraial do 
Cabo no Estado do Rio, às margens 
da Lagoa de Araruama e a 120m da 
praia de Maçambaba, muito utili-
zada para a prática de surf. Atual-
mente estão adiantadas as nego-
ciações, através de parceria, para 
concretização de um novo projeto 
para tornar aquela aprazível área 
de lazer mais atrativa.

Associando-se ao Clube de 
Aeronáutica, militares ou civis 
poderão desfrutar de todas essas 
facilidades.   

Uma viagem a Dubai e China
Cel Valentim Ângelo Teixeira

Coronel Reformado do Exército Brasileiro,  
1º Secretário e 1º Tesoureiro da  ADESG 

Representação Nacional                        

A ADESG, em tempos passados, cos-
tumava incentivar e organizar viagens 
de grupos de Adesguianos ao interior 
do país e ao exterior. O entendimento 
era de que um conhecimento maior da 
nossa terra e gente e de como viviam 
outros povos poderia ser aproveitado 
como temas de estudo  que conduzissem  
a propostas de políticas e estratégias 
benéficas ao país, nos âmbitos nacional, 
estadual ou municipal.   

Não importa os motivos porque essa 
prática foi abolida; na atual gestão, a 
diretoria, incentivada pelo seu presi-
dente, voltou a pensar nessa possibili-
dade e, a partir daí,  selecionar empresas 
de turismo, com qualificação e experiên-
cia, interessadas em organizar viagens 
com roteiros adequados a essa finali-
dade. As propostas foram muitas, mas 
o interesse maior era a América Latina, 
incluída nela os países do Mercosul , e a 
China, grandes parceiros comerciais do 
Brasil.  

Tomada a decisão, iniciou-se a divul-
gação. Ao final de um tempo curto, o 
roteiro China com Dubai, apresentado 
pela Coliseu Turismo, já contava com 
cerca de oitenta e cinco adesões; a crise 
econômica que abalou o mundo inteiro, 
incluindo o nosso país, fez esse número 
cair sensivelmente. No final, vinte e duas 
pessoas, grande parte delas Esguianos, 
Adesguianos ou ligadas à ADESG por 
algum vínculo realizaram a viagem. 

No dia 07 de maio, parte desse grupo 
encontrou-se no Aeroporto Tom Jobim, 
no Rio de Janeiro, e voou para São Paulo 
para juntar-se aos demais companhei-
ros que já esperavam no Aeroporto 
Internacional de Guarulhos e iniciar 
aquela que seria a viagem dos sonhos. 
Muitos já eram amigos ou parentes mas 
alguns estavam se conhecendo naquele 
momento. Não obstante essa diversi-
dade de personalidades o grupo teve um 
entrosamento muito grande e em pouco 
tempo era como se todos fossem grandes 
amigos . 

O voo para Dubai foi longo e cansativo 
mas a expectativa do que encontraría-
mos pela frente animava a todos de modo 
que ao desembarcarmos no Aeroporto de 
Dubai tínhamos disposição para tudo. A 
distância que separa o aeroporto do cen-
tro da cidade, onde se situava o nosso 
hotel, apesar de ser noite, permitiu-nos 
ter uma ideia bastante clara da riqueza e 
do quanto Dubai é bem cuidada. 

O dia seguinte começou cedo, nossa 

guia local, uma brasileira residente 
em Dubai, nos esperava para a progra-
mação que começou com uma visita ao 
museu de Dubai, no Forte Fahidi, bem 
em frente ao nosso hotel, onde pudemos 
conhecer a história do desenvolvimento 
do Emirado. Daí partimos para um tour 
pela cidade. Atravessamos o Creek , 
braço de mar, num Abra, uma espécie 
de táxi anfíbio e chegamos ao afamado 
Gold Souk (Mercado do Ouro). 

É de chamar a atenção a quantidade 
de canteiros de obras espalhados pela 
cidade, incluindo a construção do metrô, 
elevado, com estações também elevadas. 
A notícia, espalhada no Brasil,  de que no 
parque de estacionamento do aeroporto 
de Dubai  existiam cerca de três mil veí-
culos deixados pelos donos que abando-
naram a cidade e negócios por causa da 
“crise”, não passa de especulação; o Emi-
rado continua febrilmente ativo. 

Nossa estada em Dubai continuou 
por mais dois dias, quando tivemos opor-
tunidade de conhecer um acampamento 
no deserto, montado por beduínos, com 
passeios em veículos.

Após estes dias em Dubai prosse-
guimos nossa viagem rumo à China, 
começando por Shanghai, a grande 
metrópole e coração financeiro de uma 
China moderna e aparentando riqueza 
e satisfação do seu povo.  Bela e sur-
preendente, a cidade em nada difere de 
uma grande cidade do mundo ocidental; 
trânsito intenso com veículos das mais 
diversas marcas do mundo inteiro é uma 
constante em todas as grandes avenidas 
da cidade, aliás todas muito bem cuida-
das e verdadeiros jardins com canteiros 
de flores nas suas calçadas. Edifícios de 
arquitetura moderna misturam-se com 
os construções antigas, tipicamente chi-
nesas, mostrando que o presente e o pas-
sado estão “se entendendo muito bem”. A 
vida noturna da cidade é agitada como 
nas demais grandes cidades do mundo 
sendo de chamar a atenção a iluminação 
dos edifícios. Na parte mais antiga da 
cidade o trânsito é desordenado e quase 
caótico, com uma profusão de pequenas 
motocicletas e bicicletas circulando no 
meio dos pedestres e tendo a preferência. 

Depois de três dias em Shanghai, 
todos com intensa programação de visi-
tas aos locais como o Templo do Buda 
de Jade, o Jardim Yuyuan, o Malecon  e 
um tour de barco pelo canal de Sujhou, a 
Veneza do Oriente, continuamos a nossa 
viagem para Xian onde teríamos a opor-

tunidade de visitar a tumba do Impera-
dor Qin Shi Huangdi, onde estão guar-
dados os 6.000 guerreiros de terracota,  
uma verdadeira preciosidade da China 
antiga. Em Xian tivemos também a pri-
meira visão da Muralha da China.

Adentrando mais a China voamos 
para Chongqing, onde após um rápido 
tour por esta cidade montanhosa embar-
camos no navio para uma viagem de 
quatro dias pelo Rio Yangtse. O objetivo 
era conhecermos a Represa das Três 
Gargantas, onde está em construção 
a maior hidrelétrica do mundo, com a 
capacidade de gerar 700 megawatts de 
energia, e um dos maiores orgulhos do 
povo chinês. Uma parada em Fengdu, 
conhecida como a Cidade dos Fantasmas 
e Demônios, apesar da forte chuva que 
caia, foi uma atração à parte.  Depois 
de navegarmos os 76 km da Garganta 
de Xiling, desembarcamos em Yichang 
de onde tomaríamos o avião para final-
mente chegarmos à capital da China , 
Beijing. Em Beijing estavam a Muralha 
da China, o Templo do Céu, a Cidade 
Proibida, a Praça Celestial, o Palácio 
Imperial, o não menos afamado “pato 
laqueado”. 

Nosso tempo na China estava esgo-
tado e estávamos de volta a Dubai para 
um breve “descanso” de dois dias e 
retorno ao Brasil, distante de nós 15 h e 
50 min de voo.

A impressão que trago da China é 
um pouco diferente da imagem que fazia 
antes de conhecê-la; esperava encontrar 
um povo frio, desconfiado e insatisfeito; 
pelo contrário; as demonstrações que 
tive foi de um povo alegre, expansivo, 
hospitaleiro e de fácil convivência. 
Claro, continua um país totalitário onde 
os direitos humanos não são  reconhe-
cidos, prevalecendo o poder do Estado, 
mas que aprendeu que a combinação 
socialismo/capitalismo é conveniente 
para o enriquecimento do país e de sua 
população.      

De Dubai trago a impressão de 
uma cidade rica e próspera, projetada 
para o encantamento de quantos por lá 
passarem, voltada para a exploração 
do turismo como uma grande fonte de 
riqueza e onde o sectarismo religioso 
cedeu lugar à modernidade.  

 Ten. Brig Ar Carlos de Almeida 
Baptista é Presidente do Clube de 

Aeronáutica www.adesg.org.br
Visite o site da ADESG

Professor Pedro Ernesto Mariano de Azevedo 
é Presidente da ADESG-AN

Mais de 400 mil estudantes partici-
param, ao longo de vinte e dois anos, das 
diversas operações do Projeto Rondon. 
Sendo que nas décadas de 1970 e 1980 do 
século passado o Rondon chegou a mobi-
lizar 25.000 estudantes por ano. Durante 
este período, 23 campi avançados do Pro-
jeto Rondon, devidamente instalados e 
equipados (com alojamentos e demais 
instalações de apoio administrativo, 
laboratórios, veículos, lanchas, barcos 
ambulatórios etc.), propiciaram a mais 
de 120.000 universitários e professores 
das 55 instituições de Ensino Superior 
envolvidas, a oportunidade de conhecer 
e conviver com realidades diferentes 
das suas. Participando do processo de 
desenvolvimento, interiorizando a ação 
da Universidade com a prestação de ser-
viços aos órgãos públicos, promovendo o 
envolvimento das comunidades com as 
ações governamentais, aperfeiçoando 
e qualificando mão de obra, e, acima de 
tudo, preparando o universitário para o 
exercício consciente da cidadania. Tudo 
isso fundamentado nos princípios do 
idealismo, que aprimoram o caráter e 
asseguram a prevalência dos valores 
espirituais e morais, os quais constituí-
ram sempre a base de todo o ideário do 
Projeto Rondon. 

Quantos não foram os jovens uni-
versitários que deixaram de lado as 
reticências e a ideologia, e saíram em 

busca de seus ideais pela integração 
nacional; a luta contra a miséria, a 
exploração e o subdesenvolvimento; 
a construção de um país justo, desen-
volvido e próspero. Sonhos estes sem 
ideologias, sonhos forjados num único 
amálgama: a brasilidade.

Já se vão 40 anos da criação do Pro-
jeto Rondon, mas ainda hoje sua men-
sagem e seu lema – Integrar para não 
Entregar – continuam atuais. Vivos na 
força de uma Coordenação Nacional  que 
tem como presidente o Coronel Sérgio 
Mário Pasquali, secundado por outros 
leais companheiros, pelos membros do 
Conselho de Administração, e pelas 
Coordenações Estaduais, além de cen-
tenas de colaboradores diretos e indire-
tos que se encarregam de manter viva a 
chama rondonista país afora.

Hoje a  OSIP – Projeto Rondon con-
tinua suas atividades em nova vertente: 
como força da sociedade civil e não mais 
como órgão governamental.  Este novo 
formato não tem impedido uma atuação 
nacional com ações variadas desenvolvi-
das em Goiás, Ceará, Minas Gerais, Per-
nambuco e vários outros estados. 

A coordenação central por sua vez 
tem buscado novas frentes de atuação 
junto aos diversos ministérios e órgãos 
governamentais. Mais recentemente, 
dois ministérios foram objeto de reuni-
ões de trabalho: Ciência e Tecnologia e 

Relações Exteriores. 
Com o primeiro negocia-se a parti-

cipação em projetos de inclusão digital 
voltados para comunidades carentes, 
bem como ações para a difusão de novas 
tecnologias. 

Com o MRE, via Agência Brasileira 
de Cooperação – ABC, já foi realizado 
um primeiro seminário para transferên-
cia da metodologia do Projeto. O evento 
realizado em Campo Grande – MS - foi 
organizado pelos dirigentes do Projeto 
Rondon  Nacional, com a participação de 
professores bolivianos e brasileiros. 

Em seguimento a esta cooperação à 
Bolívia estão previstas novas ações junto 
a universidades da Nicarágua, Peru e 
Angola com o mesmo objetivo. Desta 
forma abre-se uma nova perspectiva de 
atuação para o Rondon voltada para a 
integração dos povos pela ação conjunta 
de jovens, professores e instituições de 
países amigos. Novos tempos, novos 
desafios.  

Pode-se afirmar que o Projeto Ron-
don também é passado, presente e futuro. 
Enquanto os jovens se moverem pelo ide-
alismo e pelo espírito de aventura,  além 
das ideologias, esta instituição estará 
nos corações e mentes dos brasileiros.

Professor da Universidade de Brasília 
(UnB)

Além da ideologia: o Projeto Rondon e os desafios de hoje
João Paulo M. Peixoto

mais precioso e mais desejado pelo ser 
humano. Com as facilidades para via-
gens ao exterior, exigidas pela globa-
lização, pela necessidade de venda dos 
produtos e pela ampliação das relações 
diplomáticas; associadas a um cres-
cente número de turistas estrangeiros, 
à vulgarização da internet e da veicu-
lação de noticiário oriundo de outros 
países via satélite, está se criando para 
as pessoas que estudam e irão assumir 
as posições de mando em um futuro pró-
ximo, perspectivas bem diversas às das 
gerações que as precederam. 

Além dos problemas internos, resul-
tantes dos anseios de autonomia de 
algumas províncias, verificamos que, 
infelizmente, as cicatrizes deixadas 
pelas invasões do território chinês por 
diversos outros povos, permanecem na 
lembrança dos que conhecendo a his-
tória da China, afirmam que “um dia 
haverá resposta, um troco, uma ação 
de revide, mesmo que séculos tenham 
se passado”. Os asiáticos não esquecem 
e, tudo isso nos leva a imaginar con-
frontos. Poderão ser na área militar ou 
acontecer nas áreas econômica ou polí-
tica, o que nos parece mais provável. 

Outros problemas crescem, à 
medida que o progresso vai chegando. A 
água, tão necessária a todas as ativida-
des humanas, vai se tornando escassa e 
poluída.   

A escassez de alimentos e de outras 
commodities impõe um intenso relacio-
namento com outras nações. O Brasil, 
apesar de distante, ainda é uma das 
alternativas mais atraentes. Aí está a 
CSA – Cia. Siderúrgica do Atlântico, 
uma associação da Thiessen com a 
VALE, em cuja construção estão tra-
balhando trinta e dois mil homens e 
mulheres, entre os quais algumas cen-
tenas de chineses. O bairro de Santa 
Cruz mudou completamente sua feição. 
Toda a produção de aço da CSA será 
exportada para a China. O empresário 
Eike Batista também desenvolve pro-
jetos no Rio de Janeiro com o mesmo 
objetivo. Precisaremos estudar profun-
damente as consequências do aumento 
da produção do aço, não só no Brasil, 
mas em todo o mundo, face à situação 
econômica mundial. Corremos o risco 
de uma queda de preços.

O importante nisso tudo é que o 
Brasil consegue manter boas relações 
com todos os povos, por meio de um 
excelente Corpo Diplomático reconhe-
cido internacionalmente como um dos 
melhores do mundo. Também nossos 
empresários estão cumprindo seu papel 
de fomentadores do desenvolvimento. 
Com isso alcançaremos certamente 
uma posição de destaque e neste século 
ainda cumpriremos a “profecia” de The-
rezinha de Castro, alcançando a posi-
ção de uma das duas grandes potências 
mundiais. A outra não sabemos qual 
será. Mas para garantir nossa Sobera-
nia e a nossa capacidade de explorar 
o Pré-sal, por exemplo, não podemos 
abrir mão de um fortalecimento das 
nossa Forças Armadas, que as tornem 
capazes de dissuadir quaisquer preten-
sões de incursionistas estrangeiros.
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Como soube de nossa Convenção ?

Durante a X Convenção Na-
cional da ADESG, que acontece-
rá de 8 a 10 de outubro, no Clube 
de Aeronáutica, será realizado 
um concurso de artigos aberto a 
todos os Adesguianos do país. Os 
temas serão conjunturais de inte-
resse nacional, nas áreas de edu-
cação, economia, meio ambiente 
e defesa.

Os interessados deverão es-
colher um destes temas, restrin-
gindo sua análise unicamente ao 
contexto brasileiro, uma vez que 
o objetivo da Convenção é um es-
tudo do Brasil por meio dos qua-
tro pilares do desenvolvimento.

Só serão levados em consi-
deração os artigos que tiverem 
cumprido essa exigência e que 
não ultrapassarem 10 (dez) lau-
das. O prazo final para entrega 
é o próximo dia 31 de agosto, 
valendo a data no carimbo dos 
Correiros.

Os artigos não devem ser as-
sinados, conter qualquer tipo de 
identificação. Dados pessoais do 

autor, inclusive título do artigo, 
deverão vir dentro de envelope 
lacrado, anexo ao trabalho. Além 
disso, todo o material passará a 
integrar o acervo da ADESG Na-
cional.

O objetivo é estimular o inte-
resse dos participantes na aná-
lise dos problemas conjunturais 
brasileiros e levá-los a refletir so-
bre quais soluções seriam viáveis 
para a eliminação dos obstáculos 
que dificultam o desenvolvimen-
to do país. 

Serão oferecidas passagens 
aéreas aos três primeiros coloca-
dos. Cada competidor premiado 
terá direito a um acompanhante. 
As passagens são da empresa aé-
rea GOL e estão restritas ao terri-
tório nacional.

Além dos artigos vencedores, 
a Delegação da ADESG que levar 
o maior número de participan-
tes à Convenção receberá um 
prêmio surpresa. Mais informa-
ções podem ser obtidas no site da 
ADESG  www.adesg.org.br.  

Inscrições de concurso 
vão até dia 31 de agosto

Artigos

A programação para a 
X Convenção Nacional da 
ADESG ainda está em fase 
de elaboração. Segundo o co-
ordenador de cursos da ESG, 
Flávio Ramazzini, entre os 
nomes confirmados estão 5 
ministros, 3 governadores e 3 
membros do Superior Tribu-
nal Federal, além de deputa-
dos e professores renomados 
no meio acadêmico. “É uma 
dinâmica diferente que bus-
camos para este evento. Além 
das palestras previstas, te-
remos painéis com três con-

vidados especializados e um 
moderador para a realização 
de debates em cima de cada 
tema. Nessa modalidade, o 
auditório pode fazer pergun-
tas e o moderador coordena a 
dinâmica”, explica.

Para o coordenador, a 
convenção só será possível 
porque há um forte alinha-
mento entre ESG e ADESG. 
“ADESG é o braço executor 
da ESG. Nós começamos pe-
la logomarca e o lema é inte-
ressante porque a ESG ficou: 
60 anos pensando o Brasil; 

e a ADESG: 27 estados cons-
truindo um novo Brasil”.

Ramazzini afirma que a or-
ganização do evento tem con-
tado com uma ajuda mútua 
entre as instituições. “É uma 
correlação que existe: nós 
participando da ESG e a ESG 
participando da ADESG. Há 
pessoas da ESG que nos aju-
dam aqui, outros da ADESG 
e estagiários que foram meus 
alunos na escola. É uma co-
laboração muito grande, vo-
luntária, de todo mundo que 
quer participar”, finaliza.

Referências nacionais 
irão proferir palestras

Programação

Delegações farão relatórios regionais 
A X Convenção Nacional da 

ADESG vai envolver os partici-
pantes na discussão de temas de 
impacto nacional e incentivar 
as delegações presentes a reali-
zar atividades em seus estados 
de origem. A ideia é produzir 
estudos regionais, que serão 
reunidos em um documento so-
bre a conjuntura do país diante 
do cenário desenhado pela cri-
se financeira internacional. 

Os Adesguianos vão traba-
lhar em grupos de discussão. 
De acordo com o professor Flá-
vio Ramazzini, um dos organi-
zadores, a convenção tem um 
compromisso com o Ministro 
da Defesa, Nelson Jobim, e com 
o presidente Lula. “A ADESG 
se colocou à disposição para 
contribuir na criação de uma 
mentalidade de defesa. Isso dá 
uma outra dimensão para o en-
contro. O que vai acontecer não 
morre com a convenção”.

A meta dos organizadores é 
que o material produzido pos-
sa ser reunido em uma revista 
de circulação nacional. Várias 
estratégias estão sendo elabo-
radas para atrair o maior nú-
mero possível de participantes. 
A expectativa é que pelo menos 
500 pessoas estejam presentes. 

As discussões da convenção 
estão dividas em três linhas 
principais: crise mundial, con-
juntura nacional e construção 
de um novo Brasil. Os organi-
zadores acreditam que o resul-
tado será positivo. “Queremos 
que os delegados nos enviem 
um estudo sobre o impacto da 
crise em seus estados. Com 
isso, poderíamos reunir 27 
trabalhos, montar um grande 
documento e encaminhar a 
autoridades que possam dar 
continuidade às propostas que 
elaboramos”, concluiu o profes-
sor Ramazzini.

Participantes serão estimulados a realizar estudos para compor documento que será enviado a autoridades 

Convenção nacional 

Sede social do Clube de Aeronáutica que vai sediar, em outubro, a X Convenção Nacional da ADESG 

Ricardo Azevedo coordenador do concurso de artigos da X Convenção

Foto: Jocimar Pequeno  / ADESG

Foto: Divulgação  / ADESG
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FURNAS trabalha o ano inteiro para que a vida do povo brasileiro seja sempre iluminada. Hoje já são onze usinas hidrelétricas, duas termelétricas, mais de 
20.000 km de linhas de transmissão e 46 subestações. E ainda vêm aí mais sete usinas e quatorze linhas de transmissão. Tudo sempre com uma atenção especial 
à conservação da natureza e à melhoria da qualidade de vida das populações vizinhas a seus empreendimentos – tanto na construção de casas, saneamento
e reflorestamento como em outras ações que beneficiarão milhares de pessoas. Este é o compromisso de FURNAS, que não para de trazer grandes resultados.

www.furnas.com.br

FURNAS. O BRASIL CONTA COM ESSA FORÇA.

UM PAÍS QUE QUER IR LONGE

     PRECISA DO CAMINHO BEM ILUMINADO.
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Presidente 
recebe 
medalha

O presidente da ADESG, 
professor Pedro Ernesto Ma-
riano de Azevedo, foi agra-
ciado com a Medalha da Or-
dem do Mérito Naval no grau 
de Comendador. A cerimônia 
foi realizada na Escola Na-
val, no Rio de Janeiro, em 
junho. A solenidade come-
morou a vitória na Batalha 
Naval do Riachuelo em 11 de 
Junho de 1865, Data Magna 
da Marinha.

Esse ano, além do professor 
Pedro Ernesto, foram agracia-
dos com a Medalha da Ordem 
do Mérito Naval no grau de 
Comendador o Príncipe Eu-
des de Orleans e Bragança e o 
empresário Eike Batista.

A Ordem do Mérito Naval, 
instituída pelo decreto nº 
24659, de 11 de julho de 1934, 
é uma ordem honorífica do 
Brasil criada com a finalida-
de de agraciar militares da 
Marinha que se distinguiram 
no exercício de sua profissão 
e, excepcionalmente, corpora-
ções militares e instituições 
civis, nacionais e estrangei-
ras, suas bandeiras ou estan-
dartes, assim como perso-
nalidades civis e militares, 
brasileiras ou estrangeiras, 
que tiverem prestado relevan-
tes serviços à Marinha.

Mérito Naval

Arquivo Nacional celebra ano da 
França no Brasil em exposição

Em comemoração ao 
ano da França no Brasil, o 
Arquivo Nacional promo-
ve, no Rio de Janeiro, a ex-
posição "França: uma festa 
brasileira". 

Segundo informações do 
diretor-geral do Arquivo Na-
cional, Jaime Antunes da 
Silva, o título é inspirado no 
livro Une fête brésilienne, cé-
lébrée à Rouen en 1550, de Je-
an Ferdinand Denis, publica-
do em 1850, que narra a “festa 
brasileira” celebrada en Rou-

en, em 1550, em homenagem 
ao reis Henrique II da França 
e Catarina de Médicis.

Estão em exibição livros, 
fotografias, plantas e imagens 
retiradas de obras raras, nar-
rando a influência francesa 
na vida cultural brasileira, 
desde o século XVI até os dias 
atuais.

Conforme pesquisa feita 
pelo Arquivo Nacional, a in-
fluência francesa transpare-
cia na cultura brasileira no 
início do século passado. 

O Arquivo Nacional exibe, 
assim, uma parte da história 
do Brasil, pelo ponto de vista 
da influência francesa, abor-
dando os 220 anos da Queda 
da Bastilha e da Inconfidên-
cia Mineira, os 120 anos da 
Proclamação da República, 
que foi inspirada em grande 
parte na filosofia positivista 
de Auguste Comte, e os 170 
anos da invenção do daguer-
reótipo. 

Ao todo são 163 imagens 
distribuídas por quatro mó-

dulos: biblioteca francesa, 
fotografia francesa, Rio de 
Janeiro, capital francesa e 
Século XX. A exposição, que 
se insere na programação do 
Ano da França no Brasil, ter-
mina com as manifestações 
de estudantes brasileiros em 
1968, que se alinharam à re-
beldia dos jovens parisienses 
no mesmo ano.

A exposição França: uma 
festa brasileira permanece 
em cartaz até o dia 28 de agos-
to. A entrada é livre.

Mostra

Convênio vai ampliar ações da ADESG
As atividades da Associação 

dos Diplomados pela Escola Su-
perior de Guerra (ADESG) po-
derão ganhar novo impulso. No 
dia 22 de junho, foi firmado um 
convênio que oficializa parceria 
com a Themas Consultoria. O 
objetivo é oferecer, em um futu-
ro próximo, formação especiali-
zada para integrantes de órgãos 
governamentais e privados.

Por enquanto, o acordo se 
limita a um protocolo de inten-
ções, mas já há previsão de que, 
nos próximos anos, sejam cria-
dos cursos de pós-graduação em 
inteligência estratégica, admi-
nistração pública, planejamento 
estratégico e gerenciamento de 
crises. Ao final, o aluno recebe-
ria certificado da ADESG e da 
Themas.

"Nossa intenção é ampliar 
os horizontes oferecendo cur-
sos cada vez mais qualificados", 
afirma o presidente da ADESG, 
professor Pedro Ernesto, que 
assinou o convênio na sede da 
Instituição, no Rio de Janeiro.

"Além dos cursos presenciais, 
poderíamos criar ainda os de 
ensino a distância, chamados de 
EADs, porque há grande deman-
da por esse tipo de serviço em 
todo o Brasil", disse o presidente 
da Themas, General Sergio Mor-
gado, salientando a importância 
da parceria para as pessoas que 
não possuem condições de viajar 
pelo país em busca de especiali-
zação superior.

Todas as delegacias poderão 
utilizar o convênio em suas re-
giões. O portfólio dos cursos e 
dos seminários, que ainda serão 
criados, será divulgado somente 
em agosto deste ano.

A data para o início dos cursos não foi estabelecida. A parceria vai ampliar a área de atuação da instituição

Formação Especializada

Participantes conferem as obras da exposição França: uma festa brasileira aberta pelo Arquivo Nacional, em julho

Foto: Divulgação / Arquivo Nacional
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Foto: Paulo Fernando Maia / ADESG

O presidente do Instituto Pereira Passos (IPP), Felipe de Faria Góes, durante almoço mensal

O diretor do Departa-
mento Nacional de Infra-
Estrutura de Transportes 

(Dnit), Luiz Antonio Pagot, 
fala sobre investimentos fe-
derais no setor. Ele destaca 

a realização de obras em 
rodovias, hidrovias 

e ferrovias.

- O orçamento para o DNIT 
em 2009 será de R$ 13,3 bi. 
Quanto já está sendo apli-
cado em obras ou projetos? 
Para rodovias, foram desti-
nados R$ 8,9 bilhões em três 
frentes: R$ 2,8 bilhões em ma-
nutenção, R$ 4,5 bilhões para 
adequação e construção, e 
outros R$ 300 milhões em se-
gurança. Entre os projetos do 
PAC, há a duplicação da BR-
101 Nordeste e da BR-101/Sul, 
avaliadas em R$ 1,22 bilhão. 
Outra obra é o arco rodoviá-
rio que vai retirar o tráfego de 
caminhões pesados do centro 
da capital fluminense, com in-
vestimento de R$ 775 milhões.
- Um dos principais focos 
de atenção do DNIT é a 
pavimentação da BR-163. 
Quais os benefícios que es-
ta recuperação da rodovia 
trará? Serão 996 km de pavi-
mentação, ao custo de R$ 1,15 
bilhão até 2011. A rodovia cor-
ta 14,5% do território nacional 
e permitirá o escoamento das 
produções agrícolas do Mato 
Grosso (25 mil toneladas) e 
do Pará (1,2 mil toneladas). A 
pavimentação implicará uma 
redução de 35% nos custos do 

transporte da produção local 
de soja.
- Quais os planos para am-
pliar a utilização das hi-
drovias brasileiras? Vamos 
investir R$ 20 milhões para 
ampliar a capacidade de na-
vegação na hidrovia Paraná-
Tietê, facilitando o transporte 
de cargas do Paraguai e oeste 
do Paraná até São Paulo e ou-
tros portos. A hidrovia tem 
potencial navegável de 2 mil 
km, mas só utiliza a metade, 
com um transporte de cargas 
de 5 milhões de toneladas por 
ano. O objetivo é elevar para 
30 milhões. 
- Em relação ao setor fer-
roviário, qual a previsão 
de investimentos e quais as 
prioridades? Até 2010 serão 
investidos R$ 5 bilhões em fer-
rovias de bitola larga, como 
Transnordestina. Também 
estão entre as prioridades 
a construção dos contornos 
ferroviários, que reduzem a 
interferência de ferrovias nas 
funções urbanas e rurais.

Foto: Divulgação / DNIT

A ADESG fechou as ativida-
des do mês de junho com uma 
homenagem à prefeitura do Rio 
de Janeiro em almoço de confra-
ternização. Na ocasião, o presi-
dente do Instituto Pereira Pas-
sos (IPP), Felipe de Faria Góes, 
foi o convidado e recebeu as hon-
ras em nome do município.

O presidente do IPP expôs 
os planos estratégicos da pre-
feitura no combate à desordem 
urbana, no apoio ao governo do 
estado contra o avanço da cri-
minalidade e na recuperação da 
auto-estima dos cariocas.

O presidente da ADESG, pro-
fessor Pedro Ernesto, saudou Fe-
lipe Góes e lembrou a necessida-
de de se estabelecer uma política 
de ordem pública no município. 
“A cidade do Rio merece ser tra-
tada com carinho e respeito. A 
ordem pública é fundamental”, 
disse o professor, lembrando a 
importância de projetos de revi-
talização de regiões fundamen-
tais para a economia carioca. 

No encontro Góes anunciou, 
entre as prioridades estratégi-
cas da prefeitura, a revitaliza-
ção da zona portuária do Rio e a 

canalização de recursos para a 
realização dos jogos militares de 
2009. “Os jogos militares tem ex-
trema importância não só para 
a economia do Rio mas também 
para a recuperação da auto-esti-
ma da sociedade carioca”.

Outra personalidade rece-
bida pela ADESG foi o embai-
xador do MRE e presidente da 
Fundação Alexandre de Gus-
mão, Jerônimo Moscardo. Para 
ele "a ADESG é um poderoso 
instrumento de ampliação das 
responsabilidades da cidadania 
na construção do Brasil".

ADESG recebe Prefeitura 
do Rio em almoço mensal

Homenagem

Solenidade marca 6 décadas da ESG
Os principais eventos comemorativos acontecem em agosto, mas outras atividades serão realizadas ao longo do ano

Sexagenária

 Entrevista do mês Prestes a completar 60 anos, 
a Escola Superior de Guerra 
(ESG) está planejando uma 
série de atividades no mês de 
agosto para celebrar estas seis 
décadas dedicadas à discussão 
de soluções para o desenvolvi-
mento do país. Ao longo de todo 
o ano, atividades comemorati-
vas também serão realizadas.

Desde janeiro vários proje-
tos estão em andamento, tais 
como jornadas culturais, publi-
cações, exposições, encontros, 
inaugurações, entre outras. As 
atividades mais importantes 
estão concentradas em agosto, 
mês de fundação da Escola, 
criada em 1949. No dia 20, um 
culto ecumênico e uma soleni-
dade militar marcam a data. 

O Comandante da ESG, 
Tenente-Brigadeiro-do-Ar Car-
los Alberto Pires Rolla, aponta, 
como grande legado da Escola, 
“a contribuição para com a 
sociedade brasileira, ao dispo-
nibilizar formadores de opinião 
e assessores de alto nível que 
podem influenciar na melhoria 
de vida do povo”. Neste período, 
a instituição já preparou cerca 
de 8 mil pessoas das mais diver-
sas áreas e profissões. 

Ele destaca ainda o papel da 
ADESG neste trabalho de mobi-
lização nacional para discutir 
o desenvolvimento do país. “O 
objetivo maior da ADESG é 
vivificar a união dos diploma-
dos pela ESG e difundir concei-
tos fundamentais e o método de 
planejamento preconizado pela 
Escola. Por meio dos CEPEs, a 
missão da ADESG é digna de 
destaque, além da parceria na 
divulgação da Escola”.
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Eu AJuDO O PAÍS 
A CRESCER.

Eu tRAbAlhO nA ElEtROnuClEAR.”

“

AlESSAnDRA tElES - tÉCnICA EM QuÍMICA

há mais de 20 anos, nós da Eletronuclear trabalhamos para produzir 

uma energia segura e que não contribui para o aquecimento do planeta.

A EnERgIA DO futuRO É A EnERgIA DA gEntE.

Uma palestra, proferida pelo 
Comandante da Polícia Militar 
de Pernambuco, Coronel José 
Lopes de Souza, foi o desta-
que do almoço da delegacia da 
ADESG-PE em julho. Mensal-
mente o Delegado Meraldo Zis-
man recebe uma autoridade ou 
profissional renomado para a 
abordagem de temas de interes-
se nacional.

No encontro, o comandante 
da Polícia Militar afirmou que 
um grande trabalho tem sido 
feito entre os militares a fim de 
mudar o estigma, que existe na 
sociedade pernambucana, de 
que o policial é formado para 
bater e ser temido.

“Nós queremos que o poli-
cial seja respeitado. Para isto 
estamos aplicando uma nova 
filosofia de conduta e outra pos-
tura diante do cidadão”, disse o 
coronel. 

Segundo ele, o carro chefe 
dessa campanha é o programa 
“Polícia Amiga”, implantado 
em outubro de 2008, que já vem 
apresentando bons resultados. 

Ainda conforme detalhou o 
Delegado, o programa da PM 
pernambucana é reforçado com 
ações de incentivo aos policiais, 
inclusive concessão de prêmios, 
como viagens e folgas àqueles 
que se sobressaem no exercício 
de suas atribuições diárias.

PM apresenta projetos 
especiais em encontro

Pernambuco

Trabalho de 
organização 
a todo vapor

A Delegacia de Uberaba 
vai iniciar seu X CEPE no 
dia 17 de agosto.

Conforme informou a 
Delegada Magali Facury, a 
diretoria executiva da insti-
tuição trabalha nos entendi-
mentos finais para a encer-
rar a grade de programação 
do curso.

Uberaba

XIV CEPE 
entra em 
nova fase

Os estagiários do XIV 
CEPE de Petrópolis ini-
ciaram os estudos do 
Método de Planejamento 
Estratégico preconizado 
pela ESG. Os módulos T1 e 
T2 foram ministrados pelo 
Cel Oswaldo Albuquerque 
Fonseca, que abordou os 
temas “A ESG, os Funda-
mentos Axiológicos e dos 
Objetivos Nacionais” e o 
“Poder Nacional e suas 
Expressões”.

Segundo o Represen-
tante Hélio Moura Filho, 
“a turma recepcionou 
muito bem o tema e pro-
piciou um elevado debate 
com perguntas de alto 
nível. 

Petrópolis

Foto: Divulgação / ADESG-Petrópolis

Hélio Moura Filho

A procura de estagiários 
por cursos de tiro, somada ao 
grande número de Adesguianos 
praticantes do esporte, moti-
varam a ADESG-BA a captar 
adeptos. 

Ao todo 30 Adesguianos 
participaram da primeira aula, 
realizada no início do mês de 
julho. “Os atiradores das equipes 
da ADESG-BA representarão 
a instituição em campeonatos  

regionais e nacionais”, afirmou 
o Delegado CMD Sergio Luiz 
Belmont Loncan,

O curso foi realizado com 
revólver e pistola, cabendo 80 
tiros para cada estagiário. O 
Delegado lembra que os cursos 
são realizados com a supervisão 
de 5 instrutores habilitados. “A 
intenção da direção da ADESG-
BA é realizar pelo menos cinco 
cursos por ano”, finaliza.

Primeiro curso de tiro 
atrai Adesguianos 

Bahia

Foto: Divulgação / ADESG-BA

Estagiários recebem instruções durante curso de tiro

A representação da Associa-
ção dos Diplomados da Escola 
Superior de Guerra (ADESG) 
em Feira de Santana iniciou, 
no mês de julho, o CEPE 2009. 

O curso de pós-graduação 
em Política e Estratégia será 
promovido por meio de parce-
ria com a Faculdade Visconde 
de Cairu. 

O convênio, que tornou pos-

sível a realização do curso, foi 
formalizado no mês de abril, 
pelo delegado da ADESG na 
Bahia, Comandante Sérgio 
Loncan.

O novo Representante, pro-
fessor Fábio Lucena, empossa-
do no mês de março, informou 
que o término  do CEPE está 
previsto para o mês de março 
de 2010.

Feira de Santana

A ADESG do Espírito San-
to, representada pelo Dele-
gado Ricardo Antônio Berg-
mann, foi homenageada com 
a medalha da Real Ordem do 
Mérito Cultural Dom João VI 
de Portugal.

A cerimônia foi organiza-
da pela Federação das Aca-
demias de Letras e Artes do 
Estado de São Paulo (Falasp). 
Essa foi a primeira vez que a 
instituição fez uma outorga 
de medalhas no estado. Na 
solenidade, sediada pela As-
sembléia Legislativa do Espí-
rito Santo, outras onze perso-
nalidades foram agraciadas.

Segundo o delegado, a 
ADESG-ES tem alcançado 
importantes vitórias nos úl-
timos meses, como a criação 
do dia do Adesguiano, por 
meio de lei aprovada pela as-
sembléia e sancionada pelo 

governador Paulo Hartung. 
“Temos motivos de sobra pa-
ra celebrar a indicação para 
tão nobre condecoração. Foi 
uma noite memorável para a 
ADESG do Espírito Santo”, 
comemorou.

Delegado recebe medalha
Espírito Santo

Foto: Divulgação / ADESG-ES

César Torres, Ricardo Bergmann e o Comendador Marcos Tronca

O professor Flavio Anibal 
Ramazzini orientou os futu-
ros Adesguianos na aplica-
ção do Método de Planeja-
mento Estratégico da ESG 
nos trabalhos a serem reali-
zados em grupo. O tema será 
o setor de transportes no Rio 
de Janeiro.

Segundo o professor Ra-
mazzini, após a palestra os 
estagiários terão a mesma 

missão da ESG. “Só que na-
quela instituição a missão é 
estudar o destino do Brasil. 
Já os participantes vão estu-
dar o destino dos transpor-
tes no Rio de Janeiro”.

Ele informou ainda que 
os 26 estagiários serão divi-
didos em quatro grupos, que 
contarão com a participação 
de militares e civis de diver-
sas profissões.

Estagiários conhecem 
setor de transportes

Rio de Janeiro

Foto: Divulgação / ADESG-RJ

Professor Ramazzini apresenta o método de planejamento Estratégico 
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Edson Schettine de Aguiar

Ricardo Azevedo (ESG 2000), diretor do Departamento 
de Coordenação das Delegacias, foi agraciado com a 
Medalha da Vitória, em solenidade no monumento dos 
mortos da 2ª Guerra Mundial.

Medalha

Notas para esta coluna: schettinedeaguiar@adesg.org.br 

Nomar

Na edição do nº. 801 da 
Nomar, publicação do Centro de 
Comunicação Social da Marinha, 

destacamos as  noticias sobre 
a inauguração da Biblioteca 
Patrão-Mor Aguiar da EAMCE, 
que é comandada pelo capitão de 
Fragata Luiz Alberto Ramalho 
de Azevedo; as ações da Marinha 
no Haiti; e a incorporação do 
navio patrulha, construído no 
Estado do Ceará,  à Marinha 
de Namíbia. A publicação tem 
tiragem de 45 mil  exemplares. O 
Centro de Comunicação Social 
da Marinha é dirigido pelo 
Contra-Almirante Domingos 
Sávio Almeida Nogueira.

Delegacia em luto
Faleceu o Professor Erwin Püller. Participante do Ciclo 

de Palestras da ADESG em 1971, ele integrou, em 1986, a 
Comissão Executiva da Delegacia de Uberaba, sendo o seu 
maior divulgador. Pela extrema dedicação à entidade a turma 
de 2008 daquela delegacia, escolheu o seu nome como patrono. 
A nossa solidariedade foi expressa por uma mensagem do 
presidente Pedro Ernesto Mariano de Azevedo.

Visita a ALEC
O colunista, em visita 

à Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará, ofere-
ceu ao deputado Francisco 
Caminha, 2º Vice Presidente 
da Assembléia, exemplar do 
“Adesguiano” juntamente 
com o advogado Pedro 

Jorge Medeiros, delegado 
da ADESG/CE e o empre-
sário e Adesguiano Rogério 
Nogueira Aguiar. Pedro 
Jorge pretende trazer ao Rio 
uma grande delegação de 
companheiros cearenses na 
nossa X Convenção. 

O Prof Flávio Aníbal Rama-
zzini, Diretor de Cursos, Estu-
dos e Pesquisas e Coordenador 
Geral da X Convenção Nacional 
da ADESG, foi agraciado com a 

Medalha do Mérito da Defesa, 
por relevantes serviços presta-
dos como professor, coordena-
dor e chefe de divisão na ESG, 
no período de 1992 a 2009. 

Mérito da Defesa

O VII CEPE da represen-
tação de Cascavel já está em 
andamento. O curso acontece 
em convênio com a Universi-
dade Unipan/Uniban. “A ins-
tituição vai certificar nossos 
estagiários na modalidade de 
pós-graduação lato sensu, co-
mo especialistas em Ciência 
Política, Estratégia e Plane-
jamento”, afirmou o Repre-
sentante Odejalma de Moura 
Cordeiro.

Segundo ele, foi concluída 

a fase preparatória, bem como 
as matérias relativas à pós-
graduação, incluindo didáti-
ca do ensino superior e me-
todologia científica, além de 
matérias como planejamento 
estratégico, ética na ciência 
política e análise gerencial e 
soluções de problemas.

As aulas acontecem no 15º 
Batalhão Logístico. No mês 
de agosto, a representação 
recebe o engenheiro Ricardo 
Azevedo.

Cascavel

Três Rios

Estão abertas as inscri-
ções para o LII Ciclo de Es-
tudos de Política e Estraté-
gia no estado de São Paulo. 
Segundo informações da de-
legacia, as vagas são limita-
das. O curso segue até o mês 
de novembro.

Conforme o Delegado 
Adauto Rocchetto, a Funda-
ção Armando Alvares Pente-
ado (FAAP) reconhece o Ciclo 
da ADESG como crédito de 
horas/aula para pós-gradua-
ção ou MBA em Estratégia e 
Gestão Empresarial.

CEPE recebe inscritos 
São Paulo

A Delegacia de Goiás foi rece-
bida no Palácio Pedro Ludovico 
Teixeira, no mês de junho, para 
uma conferência sobre o desen-
volvimento do estado de Goiás.

Os estagiários foram recep-
cionados pelo Secretario do Pla-
nejamento, Oton Nascimento, 
que realizou a conferência “Goi-
ás: o estado do século XXI”.

Além dos estagiários do XXII 
Curso, Adesguianos de outros 
CEPEs visitaram as dependên-
cias do palácio. Estavam presen-
tes o Cel PM Sebastião Vaz So-
brinho, Olier A. Vieira,  Sergio 
Lucas e Gilberto A. Marinho.

Desenvolvimento em pauta
Goiás

Foto: Divulgação / ADESG-GO

Estagiários em palestra do secretário de Planejamento, Oton 

Foto: Divulgação / ADESG-Uberlândia

A Delegacia da ADESG 
de Uberlândia realizou, em 
junho, a sessão solene de ins-
talação do XV CEPE. A aula 
magna, na sede da 13º Subse-
ção da OAB/MG, foi ministra-
da pelo General Eduardo Dias 
da Costa Villas Bôas, subche-
fe de Política e Estratégia do 
Estado Maior do Exército. Ele 
abordou o tema “A Estratégia 
Nacional de Defesa e suas im-
plicações para o Exército.”

O Delegado Eduardo Luiz 
da Mata Gonçalves destacou 
a presença do ex-governador 
de Minas Gerais, Rondon 

Pacheco, que, “aos 90 anos 
de idade, abrilhantou a ceri-
mônia por ser o mais ilustre 
dos uberlandenses ligados à 
ADESG”.

Para o Delegado, a platéia 
que lotou o auditório da OAB, 
teve “o privilégio de conhecer 
a história da criação do Exér-
cito Brasileiro por ocasião da 
Batalha de Guararapes (em 19 
de abril de 1648), sua concep-
ção estratégica de emprego e 
os fundamentos da Estratégia 
Nacional de Defesa”.

A delegacia de Uberlândia 
já formou 729 adesguianos 

Ex-governador de MG 
participa de aula magna

Uberlândia

Autoridades, Adesguianos e estagiários durante Aula Magna 

Curso tem 
início no 
mês de julho

A ADESG de Belo Horizonte 
realizou, em julho, a aula magna 
do CEPE 2009. Segundo informou 
o Delegado, professor Noman Jo-
sé de Andrade Giugni, o evento 
foi realizado no Auditório do Clu-
be dos Oficiais da Polícia Militar 
de Minas Gerais (COPM). 

Entre as autoridades de desta-
que da solenidade de abertura, o 
Cel. Renato Vieira de Souza, Co-
mandante Geral da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais.

Belo Horizonte

Novos 
diretores são 
empossados

A Delegacia da ADESG-RS 
promoveu, em Porto Alegre, 
um jantar de confraterniza-
ção com os Adesguianos.

O encontro serviu também 
para a transmissão de cargos 
da comissão executiva. O en-
genheiro Sérgio Domingues 
de Figueiredo deixou o cargo 
de Delegado, que foi ocupado 
pelo advogado Everton Marc.

Rio Grande do Sul

A representação de Ara-
guari realizou, no mês de 
junho, uma reunião de apre-
sentação dos detalhes do 1° 
CEPE. Ao todo, 30 estagiá-
rios estão inscritos. 

“Temos, entre os parti-
cipantes, representantes 
de vários segmentos da 
sociedade. Nosso primeiro 
curso vai abranger diver-

sas áreas do conhecimento, 
com ênfase em defesa e 
soberania nacional”, afir-
mou a Representante Marta 
Regina Pires.

Conforme enfatizou a 
Representante, o curso 
funcionará até o mês de 
novembro com o apoio do 11º 
Batalhão de Engenharia e 
Construção.

Araguari

Fundada há 47 anos, a 
delegacia da ADESG no 
Distrito Federal teve como 
primeiro delegado o Cel 
Venicio Alves da Cunha. 
Até o ano de 1995, outras 13 
personalidades, entre civis 
e militares, cuparam esta 
posição. Atualmente a líder 
da instituição é a advogada 
e psicóloga Sônia Maria 
Hueb, que cursou o XXII 
CEPE em 1993.

“Hoje a ADESG-DF con-
ta com 17 colaboradores, 
compondo comissões e as-
sessorias, cujo trabalho é 
voluntário”, informou a 
Delegada. 

A regional ministra cur-
sos, realiza simpósios e ci-
clos de estudos. Conforme 
levantamento realizado pe-
la Associação, mais de 3600 
Adesguianos se formaram 
ao longo dos 31 CEPES já 
realizados. 

A delegada destaca tam-
bém, entre as atividades re-
centes, um convênio forma-
lizado com a Universidade 

Católica de Brasília (Fu-
niversa), para a realização 
dos CEPE’s. “Com a parce-
ria, os inscritos poderão 
obter certificado de espe-
cialização na modalidade 
MBA”, comemora. 

As ações da delegacia 
não se restringem à rea-
lização dos CEPEs. Hueb 
cita ainda parcerias feitas 
com a finalidade de ofere-
cer produtos e serviços di-
ferenciados aos Adesguia-
nos. “Hoje temos convênios 
com laboratórios, clínicas, 
empresas de turismo e res-
taurantes”, destaca. 

Uma outra atividade 
lembrada pela advogada 
foi o seminário “ADESG 
-  Perspectivas Culturais: 
uma visão sobre gênero, 
sociedade, poder e vida”. 
Para o evento foram convi-
dados palestrantes como as 
ministras Ellen Gracie, do 
Supremo Tribunal Federal, 
e Nilcéa Freire, da Secre-
taria Especial de Políticas 
para as Mulheres”. 

ADESG-DF completa 
47 anos de trajetória

Mesa de autoridades na abertura do XXXI CEPE

Reunião marca 1º curso

Lançamento
Em evento realizado no 

Forte Copacabana, o Gene-
ral Carlos Patrício de Freitas 
Pereira (ESG 1982) e também 
ex-Comandante da Escola 
Superior de Guerra, lançou o 
livro Geopolítica e o Futuro 
do Brasil, da Editora Biblio-
teca do Exército. Na oportuni-
dade, foi encerado o I Salão de 
Artes - O Brasil e o Exército 
Brasileiro, cuja curadora foi 

a Profª. Vera Figueiredo (na 
foto com General Freitas). O 
evento foi prestigiado por 
civis, militares e artistas.

São citados trabalhos de 
altíssima qualidade, mais 
de 300 que estão catalogados 
ao dispor da comunidade. 
Só este ano, 13 monografias 
foram apresentadas pelos 
estagiários que concluíram 
o MBA. Há ainda destaque 
dos trabalhos realizados 
pelo tenente-coronel da Poli-
cia Militar, César Vinícius 
Kognt, e pelo major Júlio 
Richter Neto,  sobre a influen-
cia da mídia e a melhor inte-
ração com a imprensa e a 
sua corporação. 

Políticas públicas IIPolíticas públicas
A “Folha de Londrina” de 

24 de maio, em sua primeira 
página, destaca “Políticas 
Públicas: ADESG oferece 
projetos de desenvolvimento 
social” e informa, em amplo 
espaço, a comemoração dos 
40 anos da Representação da 
Associação naquela cidade 
paranaense. Destaca ainda 
que, a partir de 2000, a enti-
dade implementou o MBA em 
Ciências Políticas e Desen-
volvimento Estratégico rea-
lizado em parceria com a 
Faculdade Artur Thomas.

90º aniversário
Cercado pelo afeto da família e admiração de amigos, 

o Capitão-de-Mar-e-Guerra Alfredo Mario Mader 
Gonçalves (ESG 1964) comemorou o seu 90º aniversario no 
Copacabana Palace. Representando a ADESG, lá estiveram 
o Comandante Amaury Dabul, Almirante Ricardo 
Antonio da Veiga Cabral, o Brigadeiro Hélio Gonçalves, 
este colunista, entre outros,

Planejamento participativo
Conduzidos pelo Comandante e professor Amaury 

Dabul (ESG 1973), realizou-se, no auditório do Clube Naval, 
a discussão dirigida sobre a afirmativa: “Planejamento 
participativo é um modismo”. O evento contou com grande 
número de associados do Clube Naval, Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra, Academia 
Brasileira de Ciência de Administração e de outras 
entidades. Foi apresentada uma síntese das pesquisas e 
estudos científicos sobre a temática. A reunião cultural foi 
inserida no Ciclo de Estudos sobre Planejamento.

Foto: Divulgação / ADESG-DF

Nova delegacia regional
Juiz de Fora

A representação da ADESG 
em Juiz de Fora passou a ser 
delegacia. Conforme informou 
a nova delegada, Marta de Bar-
ros, o processo de mudança foi 
rápido "uma vez que a repre-
sentação já atuava de fato e não 
de direito". Ela explicou que no 
momento estão sendo feitas ade-
quações na documentação. 

De acordo com Marta de Bar-
ros uma visita à ADESG, no dia 
15 de junho, marcou o processo 
de entendimento para a trans-

formação em delegacia. "Fui 
recebida pelo presidente, pro-
fessor Pedro Ernesto Mariano 
de Azevedo.  Na ocasião, mani-
festei a intenção de oferecer um 
número maior de cursos e de 
ampliar as nossas instalações. 
O encontro aconteceu na sede 
da ADESG no Rio de Janeiro".

Uma outra novidade é o iní-
cio dos trabalhos para a aber-
tura de uma representação na 
cidade de Rio Novo, à 55 Km de 
Juiz de Fora. 

O IV CEPE da representa-
ção de Três Rios teve início em 
junho com aula inaugural reali-
zada no Teatro Celso Peçanha. O 
evento contou com uma palestra 
sobre a “Bacia hidrográfica do 
Rio Paraíba do Sul. Água, sua 
importância”, proferida pelo 
engenheiro Carlos Eduardo Car-
neiro Macedo. 

Segundo avaliou o represen-
tante Argemiro Pessoa, “o pales-
trante apresentou um panorama 
da realidade do referido rio em 
toda sua extensão. Além disso, 
Macedo falou da importância do 
uso consciente da água e do con-
trole do despejo de esgoto”. 

Foto: Divulgação  / ADESG-UL

Foto: Divulgação  / ADESG

Foto: Divulgação  / ADESG
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Os comandos da Marinha e 
da Aeronáutica encerraram ofi-
cialmente, no dia 26 de junho, a 
maior e mais complexa Operação 
de Busca e Resgate já realizada 
pelas Forças Armadas brasilei-
ras em área marítima, tanto no 
aspecto duração quanto na mag-
nitude de meios empregados.

O voo Air France 447 desapa-
receu no oceano Atlântico quan-
do voava na rota Rio de Janeiro 
(RJ) - Paris (França), na noite de 
31 de maio de 2009. Durante os 26 
dias de buscas aos passageiros e 
tripulantes, foram encontrados 
51 corpos e mais de 600 partes e 
componentes estruturais da ae-
ronave, além de bagagens diver-
sas.

Dos 51 corpos resgatados, so-
mente 21 foram identificados até 
agora, sendo 4 brasileiros e 17 
estrangeiros. A investigação so-
bre os fatores que provocaram o 
acidente é de responsabilidade do 
Bureau D´Enquêtes et D Ánalises 
Pour la Securité de I Áviation Ci-
vile (BEA) e conta com o apoio do 
setor correspondente no Brasil, o 

Centro de Investigação e Preven-
ção de Acidentes Aeronáuticos 
(CENIPA).

Durante o trabalho de  a For-
ça Aérea  Brasileira  utilizou 12 
aeronaves e contou com o apoio 
de aviões da França, dos EUA e 
da Espanha. A Marinha do Bra-
sil atuou com 11 navios na área 
de buscas,  totalizando  cerca  de 
35  mil  milhas navegadas, o que 
equivale a oito vezes a extensão 
da costa brasileira. Foram  envol-
vidos 1.600 profissionais na  Ope-
ração, sendo 1.344 militares da 
Marinha do Brasil e 268 da FAB, 
nas tarefas de busca, resgate e su-
porte a essas atividades. 

A Operação esteve sob a res-
ponsabilidade do Departamento 
de Controle  do Espaço Aéreo 
(DECEA), por meio do SALVAE-
RO Recife em coordenação com o 
SALVAMAR Nordeste, e atendeu 
ao previsto no anexo 12 da Con-
venção de Chicago, efetivado em 
1950, que estabelece o compromis-
so dos países signatários com as 
operações de busca e salvamento 
nas suas áreas de jurisdição.

Militares encerram maior 
operação já feita no país

Resgate do voo 44�

Light investe R$ 750 milhões até 2012
A concessionária Light S/A, 

responsável por quase dois ter-
ços da eletricidade produzida 
no estado do Rio de Janeiro, 
pretende ampliar em 30% a ca-
pacidade de geração de energia. 
Para isso, serão investidos cer-
ca de R$ 750 milhões em obras 
até 2012.

Uma das principais obras en-
volve a reativação do Complexo 
do Lages. De acordo com o presi-
dente da Light, José Luiz Alque-
res, será feito um aproveitamen-
to da estrutura pré-existente 
em Paracambi, que permitirá 
a geração de 30 Mw de energia. 
Também serão feitas obras em 
Lages, para a produção de mais 
19 Mw.

Paracambi já está em fase 
de preparação para o início das 
obras, com deslocamento de 
máquinas. De acordo com o pre-
sidente da companhia, Lages 
ainda depende de conclusão do 
edital para selecionar a emprei-
teira responsável. “Em ambos 
os casos, as licenças ambientais 
já foram liberadas, mediante 
apresentação prévia dos estudos 
de impacto ambiental. As desa-
propriações também já foram 
realizadas”, destaca Alqueres. 
A previsão é que sejam gerados 
cerca de 500 empregos diretos. 
O início da operação das três 
usinas está previsto para 2012.

Com a ativação de três usinas, a companhia pretende elevar em 30% a capacidade de geração para o Rio

Mais energia

Foto: Carlos Magno / Com. Social RJ

O presidente da Light S.A., José Luiz Alqueres discursa no Rio de Janeiro

A Petrobras inaugurou o 
primeiro simulador de opera-
ções de guindaste offshore da 
América Latina, desenvolvido 
pela companhia com tecnolo-
gia 100% nacional. O equipa-
mento foi instalado na unidade 
do Senai de Macaé (RJ) e será 
utilizado no treinamento de 160 
alunos do curso de Movimen-
tação de Cargas do Programa 

de Mobilização da Indústria 
de Petróleo e Gás (Prominp). 
O objetivo é atender a uma de-
manda crescente da Petrobras 
por novos profissionais capaci-
tados nessa área.

No curso são reproduzidas 
situações adversas que são co-
muns a esse tipo de atividade, 
muito próximas da realidade 
da produção marítima. “Uti-

lizamos como referência os 25 
anos de operações com guin-
daste offshore da Petrobras na 
Bacia de Campos. Certamente, 
esse treinamento irá preparar 
melhor os novos profissionais, 
ajudando a minimizar os ris-
cos da atividade”, explica Ro-
naldo Cruz, consultor técnico 
da Petrobras e coordenador do 
projeto.

Petrobras inaugura simulador inédito na América Latina


